
Números mostram que o Brasil 
andou para trás nos últimos anos 

O discurso do líder do 
PSDB, José Serra, apresenta 
oito pontos que ele considera 
mais críticos: 

De 1986 para cá ocor-
reram cinco congelamentos de 
preços. De 1979 até agora o 
País teve 20 alterações na 
política salarial, 16 na política 
cambial, 24 no controle de 
preços, 12 na correção mone-
tária e dois colapsos cambiais, 
sendo ambos acompanhados 
de moratória externa. 

Entre 1980 e 1990 a 
produção por habitante re-
grediu 6%, enquando nos 
países desenvolvidos expan-
diu-se 25% e no Sudeste 
Asiático 40%. 

A regressão não chegou 
ao fim. As perspectivas para 
1991-1992 são de continui-
dade do declínio, ao contrário 
do México, Chile e Venezuela, 
que lá retomaram a trilha do 
desenvolvimento econômico. 

O choque do petróleo 
(1978/1982) duplicou a dívi- 

da externa do Brasil, mas 
também afetou outros países 
que já conseguiram superar a 
crise e alcançar estágios de 
desenvolvimento. 

A contração do produto 
industrial do Brasil nos últimos 
dez anos é semelhante à ocor-
rida na França e na Itália no 
decênio que envolveu o Se-
gunda Guerra Mundial, sem 
que aqui tenha ocorrido guer-
ra, ocupação estrangeira ou 
calamidade pública. 

De 1983 a 1990 o País 
perdeu US$ 9 bilhões e US$ 
30 bilhões do capital domésti-
co deixaram o Brasil. 

Os investimentos públi-
cos têm declinado muito, a 
ponto de não ser mais possível 
tapar buracos de estradas. 

Qualquer solução só é 
possível com amplo entendi-
mento entre Executivo e Legis-
lativo, esquecendo-se a cam-
panha 	à 	sucessão 
presidencial. 
J.D. 


